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Obra: Reforma Posto de Saúde Buriti 

Endereço: Buriti 

Local: Santo Ângelo – RS. 



 

MEMORIAL DESCRITIVO 

 

 

Generalidades: Este memorial tem por finalidade descrever os materiais e 

serviços a serem utilizados e observados na execução da reforma do prédio, 

rampa de acessibilidade e esgoto pluvial e cloacal. A obra será administrada 

por profissional legalmente habilitado, e que deverá estar presente em todas as 

fases importantes da execução dos serviços. 

O Executante manterá, em obra, um mestre geral, que deverá estar 

presente para prestar quaisquer esclarecimentos necessários ao Fiscal. 

Todo o material de escritório da obra será de inteira responsabilidade do 

executante, inclusive o fornecimento e o preenchimento do Diário de Obras. 

Todas as cópias da documentação técnica dos projetos, necessárias à 

execução das obras, serão por conta do executante. Será fixada placa da obra 

com condições de visualização. 

 

1. Serviços Iniciais: Será retirado todos os aparelhos sanitários dos 

banheiros e os azulejos nas paredes dos banheiros e nas salas ( medico, 

dentista, ambulatório) que possuem azulejo. 

Será retirado as esquadrias externa de madeiras existente no prédio e a 

demolição de uma marquise em frente a porta de entrada do subsolo-térreo. 

2. Cercamento 

2.1 Fundações: Serão escavadas valas nas dimensões 30x30cm e 

executadas em concreto ciclópico traço 1:3:6 (cimento, areia e brita 1 e 2) 

com 30% de pedra marroada e sapatas isoladas com dimensões mínimas de 

40x40cm com altura de 75 cm com concreto fck 20 Mpa.  



   2.2 Embasamento: Será executado em alvenaria de 15 cm com tijolos 

maciços comuns, rejuntados com argamassa de cimento e areia no traço 1:4, 

com adição de alvenarite na quantidade recomendada pelo fabricante. As 

muretas de embasamento serão chapiscada e aplicado massa única, nas partes 

acima do solo dos dois lados e na parte de cima com pintura.Deverão obedecer 

os alinhamentos constantes em planta e apresentarem perfeito esquadro e 

prumo e conforme proposta de projeto. 

 2.3 Postes: Os postes de concreto armado das cercas deverão ser 

confeccionados em concreto fck 20 Mpa, com (0,12 x 0,12m x (h)) armados 

com 4Ø10mm e=1Ø5mm c/ 12cm, conforme projeto anexo. Após os 2,00 

metros de altura do poste, seguirá uma inclinação no sentido interno da cerca 

com 40 centímetros de comprimento para a colocação de 3 fios de arame 

farpado e na parte da frente com arame liso.  

2.4 Tela e Arame: Para o fechamento da cerca será utilizado tela de arame 

galvanizado fio 12 bwg, malha de 7x7 cm, e fio de arame galvanizado 12 bwg. 

2.5 Portões 

2.5.1 Estrutura dos Portões: Os portões serão confeccionados, conforme 

projeto anexo, com um quadro de ferro cantoneira (1 1/2” x 1 1/2”) x 3/16”, 

preenchidos com ferro mecânico chato (1 ½” x 1 ½”) x 3/16” . Os postes do 

portão serão executados com 2 cantoneiras de ferro laminado soldadas 

(3”x3”)x1/4”. Na parte superior do portão serão colocadas ferro laminado liso 

redondo (1/2”) com ponteiras em flecha, conforme projeto. O portão para 

entrada de veículos e acesso secundário será de duas folhas com abertura para 

dentro do lote e o portão da entrada principal será de abrir manual com 2 

folhas.  

Para a fixação dos portões serão escavadas valas nas dimensões 

30x30cm e executadas em concreto ciclópico traço 1:3:6 (cimento, areia e 



brita 1 e 2) com 30% de pedra marroada e sapatas isoladas com dimensões 

mínimas de 40x40cm com altura de 75 cm em concreto de 20 Mpa. Os portões 

tem que ser fixados e chumbados no solo, apresentando rigidez e segurança, 

para não ter a probabilidade de balançar quando em uso. 

 Deverá ter local para fixação de cadeado e com fechadura nova e chave. 

3. Rampa de acessibilidade e Trilho de Ambulância 

3.1 Serviços Iniciais: Será escavado solo para execução da rampa nova 

obedecendo níveis e esquadros e a inclinação de acordo com o projeto. 

3.2 Fundação e Embasamento: Será executado um lastro de brita de um 1cm 

e acima argamassa para execução em alvenaria de 25 cm. com tijolos maciços 

comuns, rejuntados com argamassa de cimento e areia no traço 1:4, com 

adição de alvenarite na quantidade recomendada pelo fabricante  

3.3 Contrapiso: Os contrapisos serão de concreto no traço 1:3:5 (cimento, 

areia e brita) com adição de impermeabilizante nas proporções recomendadas 

pelo fabricante e na espessura de 5cm. A base será executada com solo 

argiloso previamente compactado e regularizado de forma a evitar qualquer 

possibilidade de recalque. Na parte superior será distribuída uma camada de 3 

cm. de brita, sobre a qual será executado o contrapiso. 

 3.4 Pisos: Após a execução do contrapiso será executado o piso anti-

derrapante na rampa nova e na existente, assentado com cimento cola. O 

assentamento das peças deverá ser de forma que sejam alinhadas em perfeito 

acabamento. 

3.5 Corrimão e Guarda corpo: Será executado corrimão e guarda corpo com 

secção tubular de diâmetro 4cm, nas laterais da rampa, previsto em projeto. 

3.6 Revestimentos: Revestida externamente chapiscada com cimento e areia 

no traço 1:3, após levarão emboço de cimento, cal concentrado e areia média 



no traço 1:2:6 e, após cura completa do emboço será executado o reboco com 

cimento, cal hidratado e areia fina no traço 1:2:8. 

3.7 Pintura: Inicialmente todas as superfícies a serem pintadas deverão ser 

perfeitamente limpas, lixadas e isentas de qualquer elemento estranho que 

prejudique o perfeito acabamento da pintura. As paredes serão inicialmente 

pintadas com uma demão de selador acrílico. Posteriormente levarão duas 

demãos de tinta plástica a base de PVA. As esquadrias de ferro, após 

aplicação de um fundo próprio, levarão duas demãos de tinta esmalte semi-

brilho.  

4. Serviços Gerais 

4.1 Impermeabilização: Será impermeabilizada com duas demãos de 

hidroasfalto, aplicada em ambos os sentidos para dar perfeito recobrimento 

abaixo da parede nova a ser executada na farmacia. 

Será executado a aplicação de manta asfaltica, no terraço existente no 

segundo pavimento do prédio. 

4.2 Alvenarias: As alvenarias serão de tijolos furados de 15 cm, rejuntados 

com argamassa de cimento e areia no traço 1:4 com adição de alvenarite na 

proporção indicada pelo fabricante, devendo apresentar paramentos 

perfeitamente em prumo e esquadro. Será executado verga e contra-verga nas 

aberturas, ambas em argamassa de cimento e areia, na espessura da parede, 

contendo 2 (duas) barras de aço  8,0mm no sentido longitudinal. As vergas e 

contra-vergas excederão a largura do vão em, pelo menos, 30cm de cada lado 

e terão altura mínima de 7cm. 

4.3 Pisos: Após a execução do contrapiso será executado o piso cerâmico PI-

04, em todos os compartimentos, no terraço existente será colocado piso 

antiderrapante, assentadas em argamassa de piso e rejuntadas com argamassa 

de rejunte e espessura de 5 mm. Os pisos serão assentados acima do piso 



existente e contrapiso regularizado acima da manta asfáltica. O assentamento 

das peças deverá ser de forma que sejam alinhadas em duas faces e 

perfeitamente niveladas. 

4.4 Revestimento: 

4.4.1 Interno 

O revestimento Interno será revestido com chapisco e massa única, 

sendo aplicado o chapisco com cimento e areia no traço de 1:4 (ci:ar), após a 

cura deste, será executado a massa única com o traço de cal e areia (ca:ar) na 

proporção de 1:5 + 20% de cimento, constituindo assim uma espessura de no 

mínimo 2,5 cm, com acabamento de reboco fino.  

4.4.2 Externo 

O revestimento externo serão revestidas com chapisco e massa única, 

sendo aplicado o chapisco com cimento e areia no traço de 1:3 (ci:ar), após a 

cura deste, será executado a massa única com o traço de cal e areia (ca:ar) na 

proporção de 1:5 + 20% de cimento, constituindo assim uma espessura de no 

mínimo 2,5 cm, com acabamento de reboco fino. 

4.4.3 Banheiro e Salas de Atendimento ( Dentista, Médico, Ambulatório) 

Será revestido com azulejo até a altura de 1,50 metros nos banheiros e 

2,00metros nas demais salas indicadas, com juntas coincidentes, e serão 

assentes ao emboço com argamassa própria para azulejos. 

4.5 Louças e metais: 

Os aparelhos sanitários serão empregados com técnica adequada, onde 

os materiais e acabamentos e posições, bem como a instalação será de forma 

adequada. 

O lavatório será fixado com parafusos, e suspenso por colunas e 

abastecido por um ponto de água, sendo uma torneira em PVC.  



    O vaso sanitário será com caixa acoplada, fixado ao piso acabado por 

intermédio de parafusos de ferro galvanizado, em buchas colocadas para 

fixação no piso.  

No banheiro do segundo pavimento, será adequado para PNE e 

executado de acordo com as normas técnicas, com barras de apoio no vaso 

sanitário e na porta,  lavatório especial com coluna apropriada. A porta terá a 

abertura para parte externa do banheiro, com mínimo de 90cm de espaço de 

passagem. 

4.6 Esquadrias: A porta externa será de ferro com baguete de alumínio, e a 

interna será de tipo semi-oca compensadas. As janelas serão metálicas do tipo 

basculante executadas com perfis I e L, com proteção de grade de ferro. As 

portas que não serão retiradas e trocadas deverão ser recortada a folha para um 

perfeito acabamento com o piso pronto. 

4.7 Vidros: Serão aplicadas vidros canelado de espessura 4mm no banheiro, e 

demais vidro transparente 3mm. 

4.8 Pintura: Nenhuma superfície deverá ser pintada enquanto estiver úmida. 

Antes da aplicação da pintura, as superfícies devem ser preparadas e limpas.  

Todas as paredes internas e externas serão pintadas com 1 demão de 

selador acrílico e, após será aplicado 2 demãos de tinta acrílica interna e 

acrílica fosca externa. 

As esquadrias de madeira será pintado com 2 demãos de tinta esmalte 

sintético.  

As portas de madeira serão pintadas com uma demão de selador e após 

lixamento será pintado com duas demãos de tinta esmalte.  

4.9 Instalações Elétricas: A instalação deverá obedecer ao projeto elétrico 

específico e as determinações do RIC da RGE e as normas vigentes. 



A seção mínima será de 2,5mm² para circuitos de iluminação e de 

tomada, o isolamento dos condutores serão de PVC 750V/70ºC. 

A proteção dos circuitos será com disjuntores de proteção 

termomagnética de acordo com o Quadro de Carga e Diagrama Unifilar. 

Os condutores serão protegidos por eletrodutos em toda a extensão dos 

circuitos, inclusive os condutores acima do forro. 

As luminárias serão do tipo incandescente de 100W, com suporte em 

PVC fixado diretamente ao forro com parafusos apropriados.     

4.10 Fossa e sumidouro: A fossa séptica será de 1825 litros no mínimo, 

sendo mínimo 1,50 metros de profundidade a medida livre do volume cloacal, 

e o poço sumidouro com dimensões variadas, num volume maior que 15m³, 

sendo no mínimo 2,5 metros de profundidade. 

4.11 Calhas: Será executado calha de piso com grelha metálica, na calçada 

frente do prédio, e calha no telhado da frente com chapa galvanizada de corte 

28 com suporte e fixação em estrutura metálica, com inclinação mínima de 1% 

para lateral, descidas de diâmetro 100mm nas laterais  do prédio. 

4.12 Escada metálica: Será executada escada metálica, na forma helicoidal 

com proteção, entre o subsolo e térreo do prédio na abertura existente na laje. 

Na saída da escada no segundo pavimento será executado guarda corpo de 

proteção ao redor do mesmo. 

4.13 Caixa de Alvenaria (Lixeira): Será executado, na parte de trás do 

prédio, caixa de alvenaria de tijolos maciços de 15cm, rebocada interna e 

externamente, nas medidas 0,60x0,70x1,00 metros internamente, com tampa 

metálica anti-corrosiva tendo ponto para fixação de cadeado, e abertura de 

escoamento com cano de 40mm, sendo a ponta do cano enterrado no solo e 

envolvido em pedra brita nº 02. 



5. Limpeza: Após a conclusão dos serviços, deverão ser testados todos os 

equipamentos, devendo os mesmos apresentar perfeita condições de 

funcionamento, bem como deverá ser feita a limpeza geral da obra com 

remoção de entulho, a ser considerada em condições de ser entregue. 

 

Santo Ângelo, Outubro de 2013. 

 

  Eder D. T. Guedes                                         Luciana Mallmann 

  Eng. Civil CREA-RS145466                         Engª Civil-RS159418 

 

 

                                                  


